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E SEM ABRIR MÃO DE EMBOLSAR TODO MÊS O VALOR DO CURSO

PF NEGA PEDIDO DOS PATRÕES 
PARA SUSPENDER OS CURSOS DE 
RECICLAGEM ATÉ JUNHO DE 2021. 

Uma informação muito interessante chegou 

ao Sindvigilantes/BA nesta semana. Sobre a 

situação da reciclagem no período da pandemia 

e a sua regularização. 

Vejam: 

A Coordenação Geral de Controle de 

Segurança Privada – CGCSP da Policia Federal/

Brasília emitiu o parecer nº 15559318/2020, 

11/08/2020, determinando um cronograma 

para atualização dos cursos de reciclagem 

suspensos desde março com a pandemia do 

coronavirus. 

Quando ou se autorizado pelas autoridades 

municipais, a atualização das reciclagens 

suspensas desde março seguirão o seguinte 

cronograma: 
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NOTA DE FALECIMENTO 
A CNTV comunica com pesar o falecimento 

do diretor Jurandir Santos de Jesus (BOLA), 

do Sindicato dos Vigilantes de Camaçari 

(Sindmetropolitano-BA), no dia 14 de agosto, 

vitima de COVID-19. O grande companheiro 

será lembrando pela defesa intransigente dos 

direitos dos vigilantes e por ser um ótimo 

amigo, pai, filho, esposo. 

Nos solidarizamos com os amigos do 

Sindmetropolitano-Bahia e com todos os 

familiares.

Rogamos que Deus o receba na sua 

misericórdia.  

A posição da Policia Federal veio em resposta 
a um pedido absurdo da Federação e Sindicatos 
patronais do país, mais a empresa Prosegur, 
pedindo a suspensão das reciclagens até junho 
de 2021. 

Isto mesmo! Junho de 2021!
•	 Sem nenhuma discussão e respeito para 

com os trabalhadores; 
•	 Sem nenhum cuidado com os 

profissionais que estão botando a cara na linha 
de frente, se contaminando e morrendo na luta 
contra o coronavirus. O curso de reciclagem é, 
antes de tudo, um momento de parada, revisão 
dos cuidados com a nossa segurança e um 
momento de respirar fora do stress do dia-a-
dia; 

•	 Nenhum compromisso com a saúde e a 
vida dos trabalhadores.

•	 Interessados apenas em embolsar o 
valor dos cursos.

Mês de venc. das reciclagens
Março/2020
Abril/2020
Maio/2020
Junho/2020
Julho/2020

Agosto/2020

períOdo p/realização dos cursos 
Setembro/2020
Outubro/2020

Novembro/2020
Dezembro/2020

Janeiro/2021
Fevereiro/2021

•	 Até lá, escolas fechadas e vigilantes 
adoecendo e morrendo. 

A RECICLAGEM É PAGA NA FATURA MENSAL 
PELO CONTRATANTE - Caso a PF concordasse 
com seu “pedido” os patrões embolsariam 
durante quase um ano e meio os valores pagos 
mensalmente pelos contratantes, na fatura, 
para a realização dos cursos de reciclagem/
atualização dos vigilantes. Calcule os milhões 
que iriam para os bolsos dos “gulosos”. Dinheiro 
que, em verdade, é do Vigilante.

São os mesmos patrões que recorrem para 
não reajustar os salários e continuam matando 
os vigilantes sem material e equipamentos 
contra o coronavirus. 

Para eles, continua a velha máxima: vigilante 
morto, farda em outro. 

Ainda bem que a Policia Federal não caiu no 
conto deles. 

Fonte: CNTV
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FONTE: SINDICATO DOS VIGILANTES DE RONDÔNIA

RONDÔNIA
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MAP CONDENADA POR DANO MORAL E 
DUMPING SOCIAL: SINDICATO AINDA ESPERA 

POR MAIS DE 500 VIGILANTES
VEJA COMO OS COLEGAS DO INTERIOR PODEM RECEBER OS SEUS 

CRÉDITOS CONQUISTADOS PELO SINDICATO

•	 Vá no site do Sindicato (www.
sindvigilantes.org.br)  e baixe a declaração; 

•	 Preencha, junte os documentos e mande 
de volta. Veja os detalhes abaixo.

•	 Nas cidades com representantes do 
Sindicato, procure-os.  

Da lista de 700 Vigilantes MAP ou ex-MAP que 
o Sindicato divulgou recentemente chamando 
para receber o valor de 122 reais, resultado de 
uma condenação contra a empresa por DANO 
MORAL E DUMPING SOCIAL, alguns da capital 
ainda não compareceram e os colegas do 
interior agora podem solicitar o seu crédito, 
que o Sindicato realizará através de deposito 
bancário. 

A MAP foi condenada por não realizar exame 
médico periódico a cada ano. Somente fazia 
de dois em dois anos. Com isto tem de pagar 
a cada trabalhador pelo dano moral causado. 

MAS O QUE É MESMO DANO MORAL E 
DUMPING SOCIAL? 

Dano Moral é quando o empregador por ação, 
omissão voluntária, negligencia ou imprudência 
viola o direito ou causa dano ao empregado. 
No caso por negligenciar voluntariamente com 
a saúde dos Vigilantes.

Já o Dumping Social é caracterizado por 

práticas desumanas de trabalho com objetivo 
de reduzir custos e, assim, aumentar o lucro 
do empregador. Trata-se de descumprimento 
reincidente aos direitos trabalhistas, capaz de 
gerar um dano à sociedade e constituir um ato 
ilícito.

QUANTO É O CRÉDITO NESTE MOMENTO E 
COMO RECEBER? 

•	 Dos 700 Vigilantes relacionados no 
Processo, tem crédito ainda para uns 500; 

•	 Do crédito liberado pela justiça, cabe 122 
reais para cada um; 

•	 Quem é de Salvador, deve entrar em 
contato com o Sindicato para agendar o dia de 
atendimento. 

Já os colegas do Interior podem seguir os 
seguintes passos: 

  - Vá no site do Sindicato (www.sindvigilantes.
org.br), baixe  e imprima a Declaração especifica; 

- Preencha, anotando os dados da sua conta 
bancaria e  anexe os documentos solicitados; 

- mande de volta para o Sindicato através 
do e-mail: sindvigilantesba.processo@outlook.
com; 

- O Sindicato realizará, em seguida, o 
deposito em sua conta.

Os documentos a serem juntados ou levados 
ao Sindicato: copias do RG, CPF e CTPS – pagina 
da foto e verso, mais pagina do contrato Map.

Confira a seguir os nomes dos que ainda não 
receberam:  

VIGILANTES MAP OU EX-MAP – CRÉDITO 
NO SINDICATO – PROCESSO 1133.2015.13ª – 
SINDVIGILANTES/BA X MAP (EXAME MÉDICO 
PERIODICO): 

É COMBATE AO DESRESPEITO, A DESUMANIDADE. 
ESTAMOS FALANDO DA MAP: “MAQUINA DE 

MOER GENTE”! 
É LUTA. É CONQUISTA!
Lista disponível no site do sindicato.

FONTE: Sindvigilantes BA

BAHIA
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PAGAMENTO DE PROCESSO SOLÁRIO/
CODEVASF: 2º CHEQUES PARA 8 COLEGAS 

EX-SOLARIO DE XIQUE-XIQUE

Ainda nesta sexta-feira (14) ficou pronto os 
cheques de um 2º crédito para 8 colegas ex-
Solário/Codevasf. lOgo no início da próxima 
semana estes colegas já podem procurar o 
Sindicato para encaminhamento dos seus 
depósitos. 

O processo é de 2010 e todos os colegas são  
das bandas de Xique-Xique, lá nas beiras do 

Velho Chico. 
A Solário foi uma destas quebronas que 

povoam o segmento. Demitiu, não pagou e os 
Vigilantes buscaram no Sindicato a defesa dos 
seus direitos. O Sindicato tomou conta, tratou 
do processo e a vitória veio. 

Parabéns a todos que tem fé na luta e 
confiam no seu Sindicato. 

Confirme seu nome abaixo, fale com a 
liderança sindical da sua região (João Francisco 
– 71 98814 1279). Importante documentos em 
mãos: RG, CPF, prova de residência e CTPS. 

PROCESSO 6900.2010.34ª 	
SINDVIGILANTES/BA X SOLÁRIO/CODEVASF

•	 GILDEMAR NUNES DOS SANTOS 
•	 JOSEILTON CONCEIÇÃO DOS SANTOS 
•	 MARCIO ALVES RAMOS 
•	 MANOEL ALVES PEREIRA
•	 MAURICIO ALVES RAMOS 
•	 TONY HERBERT SANTANA MEIRA 
•	 VALDEMIR ALVES CORREIA 
•	 VIVALDO VIEIRA DE AMORIM

Fonte: SINDVIGILANTES/BA

A COVID-19 e as negociações coletivas no 
primeiro semestre de 2020

No primeiro semestre de 2020, o número de 
cláusulas referentes a reajustes salariais foi 
28% inferior ao negociado no mesmo período de 
2019, conforme registrado no Sistema Mediador. 
A queda ocorreu em todas as datas-bases do 
semestre, mas especialmente em abril (41%) 

e maio (39%). Como não houve redução no 
número de registros de instrumentos coletivos 
no período, essa diminuição pode ser resultado 
de mudança no objeto das negociações 
coletivas, que passaram a focar questões 
relativas à pandemia da covid-19.

Muitos documentos analisados pelo DIEESE 
abordaram o tema da pandemia nas cláusulas 
contratuais. E diversos outros incluíram 
disposições que adiaram as negociações dos 
reajustes para o pós-pandemia. 

Confira o boletim De Olho nas Negociações 
01: https://bit.ly/2DRjaGc

Fonte: DIEESE
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Fim de TED, DOC e débito: PIX já tem 
data para começar a funcionar

O Banco Central (BC) anunciou hoje (12) que 
a regulamentação do PIX, o novo sistema de 
pagamento universal brasileiro, foi aprovada. A 
instituição também definiu a data para início da 
operação da plataforma, que estará disponível 
em 16 de novembro deste ano.

O BC informou que as instituições 
participantes do PIX poderão cadastrar seus 
clientes a partir de 5 de outubro, dando a 
eles uma Chave PIX, que deve ser o número 
de telefone celular, CPF, CNPJ ou endereço de 
e-mail. Com isso, será mais fácil identificar 
o recebedor dos pagamentos por parte dos 
clientes.

Espera-se que o PIX substitua transferências 
por TED e DOC e seja uma alternativa moderna 
aos cartões de débito e até pagamentos em 
dinheiro.

Novidades
O BC ainda explicou que realizou alguns 

ajustes no regulamento que não estavam 
originalmente previstos para a plataforma. Uma 
das novidades é a criação de uma modalidade 
de instituição participante chamada 
“liquidante especial”, que só vai operar o PIX 
fornecendo tecnologia e conexão para startups 
e bancos menores, mas sem ter clientes finais 

diretamente.
Originalmente, a ideia era que os grandes 

bancos fornecessem essa conexão às 
instituições menores, fazendo com que todos 
os participantes tivessem contato direto com 
os usuários.

Um pacote de 10 transações pelo PIX vai 
custar R$ 0,01 para bancos e startups

Segundo o BC, essa nova modalidade vai 
reduzir custos e fazer com que as transações 
fiquem mais baratas. A instituição estima o 
preço de um pacote de dez transações pelo PIX 
custe R$ 0,01 para bancos e startups. Resta a 
essas empresas decidirem se vão repassar ou 
não o valor para os clientes.

O BC também reduziu o capital mínimo 
para uma instituição participar do PIX e vai 
integrar novas instituições diretamente ao 
PIX e ao Sistema Brasileiro de Pagamentos 
simultaneamente, para incentivar a competição 
no segmento.

Também foi criada a possibilidade de 
agendar uma transação por meio do PIX, o que 
viabilizaria a transformação de boletos e contas 
de consumo em documentos com pagamento 
por meio da nova plataforma.

Fonte: TEC Mundo
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Projeto cria saque-educação e saque 
emergencial nas contas do FGTS

O saque-educação permitirá a retirada do saldo de até 50% da conta vinculada do 
trabalhador no FGTS para a amortização de parcelas ou a liquidação do saldo devedor do 

financiamento estudantil - Adenir Britto/CMSJC

Está pronto para ser votado em Plenário 
um projeto que cria mais duas modalidades 
de saque no Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS): o saque-educação e o saque 
emergencial.

O saque-educação, previsto no PL 3.009/2020, 
permitirá a retirada do saldo de até 50% da 
conta vinculada do trabalhador no FGTS para 
a amortização de parcelas ou a liquidação 
total do saldo devedor do financiamento 
estudantil, após a conclusão do curso superior 
do trabalhador ou de seus dependentes. A 
liberação do saque-educação ocorrerá no prazo 
máximo de dez dias corridos, a contar da data de 
recebimento do pedido, e está condicionada à 

entrega da cópia do contrato do financiamento 
estudantil, com o saldo devedor atualizado, e 
do diploma de conclusão do curso superior ao 
agente financeiro onde for feita a solicitação.

Já a criação do saque-emergencial permitirá 
que o trabalhador da área da saúde, que atuar 
na linha de frente no combate ao coronavírus, 
durante a vigência do estado de calamidade, 
saque até 100% do saldo da conta vinculada 
no FGTS, no caso de incapacidade ocasionada 
pelo vírus. A liberação do saque também 
ocorrerá no prazo máximo de dez dias corridos. 
A modalidade prevê ainda o saque de até 25% 
para os trabalhadores que forem afastados 
em virtude do contágio por covid-19 e para 
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os trabalhadores informais e os autônomos 
que deixaram de trabalhar e não receberam 
recursos para o seu sustento.

De acordo com o texto, do senador Jader 
Barbalho (PMDB-PA), os trabalhadores da saúde 
e profissionais que atuam presencialmente 
nos estabelecimentos de saúde — prestando 
serviços na área administrativa ou em copa, 
lavanderia, limpeza, segurança e condução 
de ambulâncias, entre outros — terão direito 
ao saque de até 25% sobre o saldo da conta 
vinculada do FGTS, caso sejam afastados de 
suas atribuições em virtude do contágio por 
covid-19. O texto estabelece ainda que os 
profissionais liberais de quaisquer áreas, que 
pararam de trabalhar e deixaram de receber 
recursos para o seu sustento, terão direito ao 
saque de até 5% por mês do saldo da sua conta 
vinculada do FGTS, até o limite máximo de 5 
meses.

Inadimplência 
Jader observa que, em decorrência da 

crise gerada pela pandemia, o Ministério da 
Educação prevê que, em 2020, será batido mais 
um recorde de inadimplência junto ao Fundo 
de Financiamento Estudantil (FIES).

“A inadimplência no programa bate recordes 
desde 2015. Em 2020, a previsão é que o número 
de contratos inadimplentes ultrapasse a marca 
de 65%. Hoje, o número de estudantes com 
prestações atrasadas há mais de um ano já 
ultrapassa a marca de 725 mil e o rombo pode 
chegar a mais de R$ 60 bilhões. Ao contrário 
de outros tipos de empréstimo, a dívida com 
o FIES não se prescreve facilmente depois de 
cinco anos. Ou seja, após ficar cinco anos sem 
pagar o empréstimo, o nome do inadimplente 
continua no Serasa e ele ainda corre o risco 
de ter bens apreendidos e bloqueados para 
saldar seu débito com o governo federal. O Fies 

financia parte do valor de cursos em faculdades 

privadas, com juros mais baixos do que os de 

mercado, e o aluno começa a pagar a dívida 

18 meses após a formatura. Ele foi uma das 

principais fontes de receita do ensino superior 

particular nesta década”, observa Jader na 

justificativa do projeto.

Calamidade

Jader explica ainda que a Lei 8.036, de 1990 

(que dispõe sobre o FGTS), prevê a possibilidade 

de saque quando houver necessidade pessoal, 

cuja urgência e gravidade decorra de desastre 

natural, conforme disposto em regulamento, 

desde que o trabalhador resida em áreas 

comprovadamente atingidas de município ou 

do Distrito Federal, em situação de emergência 

ou em estado de calamidade pública.

“Entretanto, a lei não inclui nos seus artigos os 

casos de calamidade pública federal, aprovada 

pelo Congresso Nacional, como a situação de 

pandemia do coronavírus que estamos vivendo 

hoje. A taxa de desemprego do Brasil terminou 

o primeiro trimestre deste ano em 12,2%, com 

12,8 milhões de desempregados no país. No 

ano passado, a taxa média de desemprego 

foi de 11,9%. Mais de 2 milhões de pessoas 

deixaram de trabalhar entre o final de 2019 e 

o começo de 2020. Números do IBGE apontam 

que os trabalhadores informais e autônomos 

foram o grupo mais atingido. Segundo a 

projeção do Instituto Brasileiro de Economia da 

Fundação Getúlio Vargas (Ibre/FGV), divulgada 

recentemente, o Brasil deve encerrar este ano 

com uma taxa média de desemprego de 17,8%”, 

conclui o senador.

Fonte: Agência Senado
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Depois de pedido em mesa de 
negociação, Caixa altera horário 

de atendimento nas agências
Banco reforçou que que está seguindo protocolo de 
saúde e segurança e que criou canal de denúncias

Depois de pedido feito pela Comissão 
Executiva dos Empregados da Caixa (CEE/
Caixa), na segunda reunião de negociações do 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), realizada na 
quarta-feira (12), por videoconferência, a Caixa 
anunciou nesta sexta-feira (14) um novo horário 
de funcionamento nas agências de 8h às 13h, a 
partir da próxima terça-feira (18).

“Nós pedimos o retorno das agências ao 
horário de atendimento normal. Da forma que 
está, os empregados têm extrapolado e muito a 
jornada ficando estafados. O Banco respondeu 
que não será possível voltar o horário das 
agências ao normal, porque a população vai 

cedo para a porta das agências o que pode geral 
algum tumulto. Mas, aceitou diminuir o tempo 
de atendimento”, explicou a coordenadora 
da CEE/ Caixa e secretária da Cultura da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do 
Ramo Financeiro (Contraf-CUT), Fabiana Uehara 
Proscholdt.

A pedido da CEE/Caixa, o banco criou um link 
na intranet para que os empregados possam 
anonimamente fazer denúncias de onde não 
estão seguindo os protocolos de saúde e 
segurança em prevenção à Covid-19.
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